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No XX ano 

das Aparições 

de N. Senhora 

na Fátima 

--Livro de oiro 
--a oferecer à 
SANTÍSSIMA VIR6EM 

De tôda a parte vêm ade­
sões e pedidos instantes para 
que o nome de pessoas e famí­
lias sejam inscritos no Livro 
de oiro a oferecer a Nossa 
Senhora no XX ano das suas 
Aparições com o compromisso 
de honra de rezarem todos os 
dias peio menos uma vez o têr­
ço do Rosário. 

São difíceis e de· luta os 
tempos que atravessamos, mui ­
to semelhantes aos da heresia 
dos albigenses que destruíam e 
incendiavam templos, conven-1 
tos, aldeias e cidades inteiras, 
praticando as mais hediondas 
crueldades. 

Eram os cornunistas dêsse 
tempo ... 

Quando todos os recursos 
par9 os combates pareciam es­
gotados, S. Domingos e o Bea­
to Alano recorreram, por ins­
piração do Céu, à pregação do 
Rosário e, em pouco tempo, 
conquistaram para Cristo mais 
de cem mil hereges. «Não que­
ro a morte do pecador, mas 
que se converta e yjva», disse 
Jesus. 

Também nós não queremos 
a morte de ninguém, mas que­
remos que tôdas as almas ve­
nham para o Divino Redentor 
iluminadas pela Sua doutrina, 
abrasadas no Seu amor. 

Façamos todos propaganda 
do Santo Têrço, enlacemos as 
alrr.as no amor da querida Mãe 
.da Fátima, ofereçamos-Lhe 
grandes e belos l ivros cheios 
de nomes de bons cr istãos e 
assim 1eremos celebrado com 
o melhor agrado da Virgem Se­
nhora da Fátima o vigésimo 
ano das suas Aparições. 

Fátima, U df outubro .de 1937 N.• JSI. 
I 
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Crónica de Setem bro1 13 
A peregrinação do dia r::s de 

Setembro ao Santuário Nacional 
de Nossa Senhora da Fátima foi 
.honrada com a presença de dois 
venerandos Prelados, os Ex.moa e 
Rev.mo• Senhores D. Manuel Men­
des da Conceição Santos, Arce­
bispo de Évora, e D. José Alves 
Con-eia da Silva, Bispo d~ Lei­
ria. 

O ilustre Metropolita da vasta 
Arquidiocese alemtejana tinha 
presidido na semana precedente 
aos exercícios espirituais do seu 
Clero que se realizaram na Casa 
de retiros do Santuário. 

Foram em número de 45 os sa­
Cerdotes que tomara'm parte nes'· 
se turno de exercícios. Fizeram 
as meditações e conferências <>s 
Rev.01 Padres Rebimbas e Morei­
ra Neto, da Companhia de J e­
sus. 

' 'fi 

Os actos oficiais celebraram-se 
na forma do costume, no meio 
da maior compostura, recolhi­
mento e piedade da assistência. 

A procissão das velas princi­
piou pouco depois das 22 horas, 
tendo decorrido na ordem mais 
perfeita. e sem nenhuma nota de­
sagradável. 

Durante a adoração geral, que 
durou da meia noite até às duas 

horas, pregou o R~v •. Moreira 
~eto. 

Depois da adoraçã0 geral, vá­
rias peregrinações fizeram os seus 
turnos privativos de adoração. 

Em t.ôda a noite, assim como 
na manhã seguinte, aproxima­
ram-se do santo tribunal da pe­
nitência muitos milhares de fiéis. 
Os sacerdotes da Diocese de Évo­
ra que, em grande número, ti­
nham ficado em Fátima para as­
sistir às comemorações religiosas 
do dia 13, pl'4I!Miram a sua valio­
sa coadjuvaç.ID no serviço de 
confissões. 

'I/ 

Realizaram-se com a solenida­
de e imponência usuais as duas 
procissões com a veneranda Ima­
gem de Nossa Senhora, cujo an­
dor, levado aos ombros pelos Ser­
vitas, passou em triunfo por en· 
tr\! duas alas de povo que acla­
mava sem cessar, entusiástica e 
enternecidamente, a Virgem bem­
dita. 

A Missa do meio-dia foi cele­
brada pelo Rev. dr. José Galam­
ba de Oliveira, Assistente dioce­
sano da A. C. M. e professor no 
Seminário e no Liceu de Leiria. 
Ao Evangelho subiu ao púlpito 
e, junto do microfone, pregou 
um substancioso sermão o ReY. 

Moreira Neto, que tomou para 
tema estas palavras da Sagrada 
Escritura: «Quae est ista quae as­
cendit quasi aMora consurgetts?n 
No seu discurso referiu-se, mui­
to a propósito, ao vigésimo ani­
versário da 5· • aparição que ocor­
ria precisamente nesse dia 13. 

A bênção eucarística aos doen­
tes, que eram muitos, sendo al­
guns de bastante gravidade, foi 
presidida pelo Ex.m• e Rev.m• Se­
nhor Arcebispo de Évora que 
deu também a bênção geral. Le­
vou a umbela o sr. dr. Américo 
Cortez Pinto, distinto médico de 
T.C'iri'l. 
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Entre as diversas peregrina­
ções que, no dia 13 de Setembro, 
acon·eram à Cova da Iria mere­
ce especial referência a de Braga 
que era presidida pelos Rev.0

' 

Cónegos Celestino Figueiredo e 
:Mons. Pereira Júnior. 

Estavam também presentes a 
Rev.& Madre Superiora c demais 
religiosas dominicanas do Colé­
gio de Nossa Senhora da Fátima., 
de Le~ria, um grupo de religiosas 
Franciscanas Hospitaleiras, reli­
giosas da Obra Reparadora de 
Nossa Senhora da Fátima e Obla­
tas da Casa de Nossa Senhorn 
das Dores. da Cova da I 1i~ 

Vieram igualmente a Fátimá, 
a-fim-de pedirem a Nossa Senho­
ra a sua p1·otccção c as suas bt3-
çãos para o benemérito apostola­
do que vão exercer, nove religio­
sas da Congregação do Santíssimo 
Salvador, francesas (<1a Alsácia), 
as quais depois dum estágio de 
alguns meses em Lisboa para se 
familiarizarem com a língua por­
tuguesa, seguirão para a nos~a 
província de Angola, onde são 
destinadas a prestar ~en'iço no 
ho;o!1itnl rlf' T,., _,h 

·~ 
I 

Eram quá:;i IS horas- hoú 
oficial- quando, ao terminar . ~ 
última procissão, a multidão dch 
peregrinos se encontrava diante 
da capela das aparições e cantar 
o hino de despedida n Nos~a Sd-
nhora da Fátima. ' 

Tinham chegado ao seu têrmo 
as comemorações oficiais. da pe­
núltima aparição. 

Os peregrinos, ao mesmo tem­
po alegres e saüdosos, começa­
ram a dispersar-se, cm direcção 
às suas terras distante:; c, mo­
mentos- depois, raros eram os fiéis 
que ainda pisavam o solo aben­
çoado da Cova da Iria, prestes 
também a dcLxá-1o ... até à yolta. 

C 'is~rn:d~ de Mon'elo. 

I 
Fátima em tom .. aa de b 0-,.a0 do ""rimee.r •.,.k.,s n.• 101 pilolado pelo capitão 'Hitilttaetto Pais" 13-V-1937 - Fotografia .. 11 • ., 

I 
.. 



, 

• 

' 

2 . VOZ DA FATIMA 

o A 

mes do ·Ro , . 
sar1o · o culto de Nossa. Senhora da Fátima 

NO BRAS I L Ryan, . ex Provincial dos domiWca-
. "1 · d F • t' · t d S t' · "1- p d · nos na Irlanda, muito devoto de Nos-J'cm·se dito muitas vezes ilue - «nana a a 1man, u o pe- an JSSJma como 11 ae c a roem1 

No 13aturilé foi recebida com gran· sa Senhora da Fátima !1 cujo San-
OS milagres da Fátima mais ex- los meus pais! ~ proibido pedi.r da humanidade .. , de alvorô,·o e contentamento uma 

> tuário veio várias vezes em pere-
traordinários, não são as curas íí- por mim. Portugal, terra de Santa ~faria imagem de Nossa Senhora d~ Fálima. grinação. 

sicas repentinas que ~m tão gran- • • ~ tem N. Senhora da Fátima e tem Inaugurou-se DO m~s de maio pas- Antes de partir para o Arcebispa-

de número se têm verificado· na- Nêste mês do R osário, mês de tantas «l\Iariazinhas!>~ saçlp.:. do esteve na Fátima nos dias 17 e zs 
Além da !esta religiosa, wuito con- de Sctlmbro a pedir a protecção de 

qude local abençoado, mas as cu- graças cm que as praias ainda re- Ajoelhei, e por largo tempo corrida, realizou-se uma brilhante Aca- Nossa Senhora para a. ru~ nova Ac-

ras morais e os milagres de rcsi- gorgitam de gente que na sua permaneci assim em oração mu- dcrnia em que os Congregados da Es- ção pastoral. 

gnação e conformidade com a maioria não é má, mas que com da, sem palavras, quási sem sen- cola Apostólica celebraram com vá- Acompanharam 5. Ex.cla Rcv.ma, 
. fi rias poesias e cantos os louvores de p o p 1 O'S Ui d Co s :vontade de Deus operados cm fa- uma tremenda inconsciência fa- tir, nem pensar, até que, por ·m, · au 0 u van, o rpo an· 

. . No•sa Senhora da Fátima. to, de Lisboa, c o S<>nhor Conde da 
.vor dos que alí vão bnscar fõrça zcm, cada dia, da m· ocentc diver- peguei no têrço e comece1 a pas-

NA A• fRICA Azinhaga (Rio M!l-ior); 
e coragem. são dos banhos de mar uma ofen- sar lentamente as contas. o Senhor Arcebispo cstt:n• muito 

I. d d. b Vai erguer-se em Namaacba, Mo- . Faleceu já, num 111 o ta C'rn sa grave à Majestade Divina, pe- • • • tempo em oração no Sanlud.no e no 
. . çambique, uma igreja cm honra d~ dia 18 - sábado - celebrou ~ Santa 

assinalado pela misericórdia d1v1- la maneira indecorosa como se M"ês de Outubro, m~s do Rosá- ·Nossa Senhora da. Fátima, cu1·os de-
Mis!l:!- na capelinha das Al)arições. 

na, uma alrnioha que passou na 
yida ignorada c desconhecida, so­
frendo as dores, espirituais c cor-

apresentam em público, ao rC'gres- rio, de grc1ças e de bênçãos votos acorrem com generosidade a en· Além das pregações cm ig~t•jas e 
sar a casa, e. depois de, com a S · d grassar com suas esmolas a ~ubscn- . . ,K VJ.rgcm antíss1ma per oa tan- dos retiros espintua1s, mons. Hyao 
consciência em paz, tirar o fato tas faltas de essas 'outras «Ma- çãoA.caba de ft:z mais de 50 conferencias públicas 

porais, mais cruciantes. 
ser oferecida. a imagem de banho, - modêlo de meu fa- na Irlanda. a mostrar aos s~us com-rias» de Portugal, inconscientes c diante da qual foi celebrada a primei-

Estava noiva e era rica quan­
do adoeceu gra vemcntc. Passados 
longos meses de sofrimento, sou­
be-se incurável. Serenamente cha-

brico, que, afirmam os entendi­
dos, pertence à categoria dos ele­
gantes ~ assentei-me, fresquinha 
e bem disposta, à secretária e su­
bitamente lembrei-me da Mariazi-

patriotas o que é a Fátima. 
levianas, contaminadas pelos fi- ra. missa. ::\o dia zo de outubro reali.<; uma 

Benzeu-a. Sua Ex.cla Rev.m" o Se-

mou o noivo e deu-lhe a sua liber­
dade, mantendo contra os pro-
testos dêstc, uma d<:cisão firme e 
inabalável e depois, nesse mesmo 
dia, ... pediu simplesmente a sua 
inscrição no <cApostolado dos 
Doentes>>. 

nha, a destacar-se com o seu sor­
riso de bondade, por cima de to­
do aquêlc formigueiro humano 
que acaoava de deixar. 

Lembrei-me da consolação tão 
grande com que ela, pouco tem-

gurinos estranjeiros e ajuda-nos a 
fazer recair sôbre elas a acção 
bemfazeja das suas irmãs que com 
a dor e o sofrime1;1to cristãmcn-
te aceites, tantas graças obtêm 
para a querida Pátria Portuguesa! 

Maria da Fátima 

LINDAS ESTAMPAS 
DE 

P<:rdcu tôda a sua fortuna; tris­
tes desinteligências separavam os 
pais e ela sofria c orava cm si­
lêncio, sem um queixume. 

po antes de morrer, falava da sua NOSSA SENHORA DA FÁTIMA 
ida à Fátima e da esperança que 
tinha de lá voltar e também eu em meio corpo, corpo inteiro, de per· 

senti êsse desejo bem vivo. fi!, com os pastorinhos, para cocai 

Foi à Fátima por esmola. Ti­
ye a grande consolação de me po­
der ajoelhar, durante a Missa dos 
doentes, junto da maca cm que 
ela estava estendida. Sorria e ora­
:va enlevada. A certa altura, ven­
do-me muito como\ida, '\irou-se 

Lembrei-me de outras·. .. <cl\1a- xilhar. 

para mim e murmurou : 

o servo da 

riazinhasn que eu conheço; de tan­
tas, para mim, anónimas, que se 
€ncontram na Fátima ..• 

Se o anjo tivesse encontrado to 
justos em Sodoma e Gomorra, as 
cidades teriam sido poupadas .. . E 
nêssc tempo não havia a Virgem 

última hora 
Fa7Ã•ndo reeu:u· o tempo c o Cbpa- dores se lan('arnm à tarefa parn re­

~0 oçejo-Vos, ó Jesus, rodeado. ~o- cnperarcm o tempo perdido c te­
los Vosso'! discípulos a quem DlJlllS- rem direito a inda a uma parte m­
trais a Vossa doutrina e santos eu- zoável do anlúdo ..• Do cornção 
sinamentO:i atraoç('S do enenntndorns transbordan te par a. com nquêla Se­
e singelas pn.r:íboln11 que cheg.un n.t 6 uhor que se lembrara. do lhc:>s ocu­
nós eheins ue frescura e actunlida- par os braços ociosos e necessitados, 
<lo. - 110 reino doi c{us é semclhan- não temem a. fadiga, não perdem 
te a un~ pai de jamílta que ~niu de . um momento, até que a. luz fenece 
manhrt cedo a coMratar obreiros e <'hcga a. l1ora da. rotribuic;iío ... 
para a sua vinlla ... n-Às novo hora~ E o pai de família, qu e fôrn. ge­
uo meio dia, às três da. tardo e ate neroso em chamar servos para. a sua 
à und~o'cima hora, uma hora antes vinha, quis sô-lo até no fim, recom. 
de tcrl\)innr o dia, êle saiu ainda. o pensando os ú ltimos com igual sa­
a. todos os que encontrou na pra- Jário uo que prometera. nos primei­
~a. sem trabalho, o. todos contra- ros. Atendendo não tanto ao tra­
tou ... }<), no terminar a tarcf~ da- bulho rea lizado mas ao csfôrço

1 
zê. 

quele dia, a. todos pagou com 1gunl lo e boa vontade daqueles, qu1sera 
salário. rO<'ompensá-los libera lmente. 

Entro tôdas ns li~õcs que desta Estes dedi<'ados o zelosos obrei-

a t$oo, 2S5o e sSoo 

Peçam-nas o mandem o dinheiro à 

Cráfica LEIRIA 
ou a Santuário da Fálim'l - Cov;, 

da Iri:~; . 

Vila Nova de Ourém 

os obreiros faltam, vcnc1o a. multi­
<liio intwtcruvcl drc almns qtte se 
11rnlem à jalt" de qttCIIl (1.5 c'hamr, 
as attte e condttza à ul''ontc da Vi ­
da n I 

A h I Senhor I eis-mo pronta u 
ünbalhar sem d<>~eanso e até ao 
u ltimo .alento, na Ac<-ão <:atóliea. pa­
ra. onda me chamastes. Parece-me 
flUO chegtwi ta rde, ma~ por i~so mes­
mo quero clispcnder tôdns as minhas 
energias na reconquista das .alma'-
que tanto amais. · 

E quando a fraqueza, a. facli~u. <' 
o desalento me convidem a de~er· 
tur e a repoisut·, recordarei o zêlo 
o dedicação dos obreiros da. última. 
hora de que falais na Vossa pnr:i­
bola, porque a minha. alma ambi­
ciosa deseja também obter no dia 
d as retl"ibu 'i~·õcs supremas o sal:hio 
que dais nos que primeiro foram 
r hnmndos, e que sois Vó->, meu Se­
nhor e meu Deus. 

Moss. ' pn.ráboln. devo tirar, htt especial- r os da u ndécima hora de1·em ser, ó 
mente uma que o. minha nlma fru.- Jesus, o meu modêlo. ,---------------
ca o tlesalentada bem precisa. de me­
ditar o que me ó dada pelo'! obrei­
ros da ültima hora. 

Quando o pai do família. lhes 
pregu nta por que so encontram ali 
ocio-<OB o do brn('os cruMdos, adivi­
nha-~ a sua tristeza e abatimento 
por verem decorrer o t(!mpo sem te­
rem o'ndo ganhar o salár io o aus· 
tento, lll\ respo~ta cle~alontada o la-
c6nica: - 11Ninaué"~ nos contra­
tott>l - O vosso J<],·angelbo não diz, 
mas é, fncil imnginn.r o alvorôço e 
contentamento quo 'mima o se es­
pclJJn no rosto dos pobres opedt·ios 
no ouvirem nue aquêle bondo~9 Se-
nhor tTnb; o.f~a frab~ILo pü.i·:l. lha 
dar a-pesar-da born tardia .. • E fá­
cil ' imaginar também o zôlo e 
nian rom qno os pobres trabalha-

• ~ ! 

A Acção Católica é bem n grande 
vinha p ara a qual, pela bôca do 
Vosso Vigár io, o S umo Pontífice, 
cluunais todos e a tôdns as h oras. 

PENSÃO DA SAGRADA FA­
MILIA Cova da Iria 

A ma1s próxima do Snntuârlo. Re­
oebf) hóspedes J,;()rmanentca ou tem· 
poriU:Ios -Preço especial para Pere­
rrinações. Grande sal4 de Jantar. En· 
carrega-8e de sero!t;os para !.Jtssa~ 
Novas e Casamentos. 

Pedidos a 
J . Gonçah·es Ramada - Fdthna 

A «Voz da Fátima» é a pu-

Atu rd ida. pelo vozenr doutras 
p reocupações, s6 no findar. da vida 
tnlve:a a minha a lma ouVIU o vos­
so apêlo insistente e que há mu~to 
mo perseguia : - P orque estds ~ct~­
sa 'I Vai trabalhar também na m~­
n laa vinha, vi11ha imensa onde hei 
tanto que fazer e onde muitos do' blica~ão de maior tiragem de 
t eus in naos t rabalham desde os al-
..,0rts J<. tn.anntJ; 11at. também {á M ~ I 1 
lugar para t i. t cr"Js coraoen~ de lrortuga e aque a em qué 01 
cruzar o8 braço& quando d. tua t~ol- • • ,.. • • 
ta se e1t cn de 9 cantPo imenso onde anunctos sao mats vahosos. 

nhor Bispo de Lcm·e e Prelado de 
"'loçambique. 

Heina o maior entusiasmo pela 
construção da. nova igreja. 

Que Nos~a. S<:nhora da Fátima os 
abençôel 

conferência com projecções luminosas 
num dos principais teatros de · Du· 
blln coadjuvado por dois sacerdotes 
seculares que a Santa Sé escolheu 
também para o episcopado. 

Kas Anlilbas inglê~as e princip;J.l­
m~ntL na ilha da Trindade está Jlluito 

NA AMÉRICA espalhado o culto a )l'o~a Senhor& da 
Um arcebispo dos Antilhas inglê - Fátima devido ao zêlo do R. P!roco 

sos 10 fêz cinqüenta conferências sô- de Saint Patrick Church, cm New 
bre Nossa Senhora da Fátima. 

Foi nom<'ado Arcebispo das J\n­
tilhas inglêsas na. América, 1\Ions. 

I 

A hitiene interna D elo 1 

UROD,ONAL 

Tomar t ndaa u uoltu ""'a 
don da URODON A.l. d luol· 
vldo e n• pouca • r ua, cn tu tll ul 
uma noara •·llhou pr1hlca de 
hlfrle ne Interne. O UROOO 
NAL auegura a ellmlnaçao 
perlalta da• toaln .. 

1 
•·eae noa 

e raalduoo, re rula r ••• ten· 
al o • a clrculaçao reral. dei· 
een~rutlnaa e ant•allpll .. 
aa vias blllaraa a urlo*rlat. 

ATSNÇ.\0 ' Envio qretulto do l• • ro 
do Or F~ l vre cl'n•our r tu4o t U"' 
per igo o !Cngu.r carr,aadn dt' dcldo 
llrtco• sob pedido ao D ep6slfo Oera/ 
do (/t'odonai-- Apa,tado 142- llaboa 

VINHO BRANCO DOCE 
ESPECIAL 

PARA 

MISSAS 
PEDIDOS A 

ANTóNIO DE OLIVEIRA 
Aldeia Nova - Norte 

PHOENIX 
C: Inglesa de Seguros. 

· Máxima garantia 
às melhores taxas. 

20 - A'. dos Aliados - Pôrto 

Town, auxiliado pda Senhora D. Eli­
sa Gouveia. que com seu marido e fi­
lho já esteve na Fâlima. 

VOZ DA FÁTIMA 
Despesa 

Tran!'PQtle . . . . . . . . . . .. 
Franquias, emb. trans­
wrte~~, etc. . . . . .. . . . 

Papel, comp. e lmp. do 
n.• 180' (379.800 ex.) 

Na administração 

Total ... 

1 .3"1, .703$02 

5.726$89 

17.614~00 

122$40 

1.400.166$31 

Donativos desde 15$00 

Maria Monteiro - FozcOa, 20$00; 
P.• Américo Ph·es - Trora, 30$00; 
Felfcldade de Jesus - Lagos, 20$00; 
Luis Cipriano Esteves - Meca, 15$00; 
M. • Céu Machado- FnJãzlnha. 20$00; 
Mnrrarlda Roelrlgues - Vlla. do Con­
de. 20$00; Reitor de Velros - Estar­
reJa. 30$00; Júlia Azevedo- Lisboa, 
20$00; M.• Lopes Louro - Lisboa, 
20$00; Júlia Ptres - Faro. 20$00; Ma­
ria J. Pinto - Luz de Tavira. 20$00; 
Carolina Ferreira - S. Paulo, 25$00; 
Carlos T. de Almeldn - Brasil. 20$00; 
José M. • Fonseca. - Ovar. 20$00; Gul­
lhermlna da. Rosa - Macau , 20$00; 
P.• Ornelas Colaço - Pondâ, 82$00: 
Irmlis de S. José de Cluny - Lan­
dana. 175$00; Maria do Livramento 
- No\·a Lisboa., 21$00; M.' Izabel 
Russo - Cabeço de VIde, 52$00; M.• 
Rosado Cabral - Nelas. 50$00; Izau­
ra Rlbell·o - Faro, 20$00; .Artur da 
Silva Gante - Lisboa, 30$00; João 
Carvalho - Marzoqu~lra, 20$00; M.• 
da Conceição Ribeiro - Adão Lobo, 
30tOO; José Llbernto Gama - Coim­
bra, 4<1$00; M.• Luz Neves - Barce­
los, 30$00; António Meliclas - Bu­
letnlelra, 20$00; Tereza de Ollvelra -
Benartm Pequeno, 20$00; José An­
tunes Sousa - Concha-Brasil, 30$00; 
Ollnda Moreira - Mira. 30800; Cata­
rina Paralta - Ntzn. 20$00; M.• Lo­
pea Brnz - Lisboa, 20$00; Inâcto 
da Cun11a. - Felgueiras, 30$00; P.• 
António S. Duarte - Vendas Novas. 
30$00; Cónego Moysés Nora - Brull, 
30$00; Do Sanatório do Outlio, 33$80; 
M. • Rosa Mala - Esgueira, 20$00; 
Sara Cereja. - POrto. 16$00. 

Quando 

diário, o 

precise dum 

católico deve 

sempre as «Novidades». 

jornal 

pedir 

~te nómero tol visado pela Censura 



VOZ DA FA T1MA 

Graças de ·Nossa- ·Senhora da 
NO CONTINENTE delliSe uma peque$a porção do ágoua, 

do Santuário, apliquei-a sôbre a dor, 
tomei algwnas gotas dela., e o in-

P E R I T O N I T E cha.co deeapareoeu. Terminada a. no­

Augusto Alvta da Çunlla, de 5 anos 
de Idade, filho de Augusto Barbosa 
Alves da çunha e de Am61ia Alves 
da çunha - Lever, Vila Nova de 
Gaia, tol a«~metldo por wna. doença 
araviselma de intestinos. 

Quando ela atlnilu os paroxismos 
da gravidade, o médico assistente e 
o especlalis~ julgaram tmposslvel a 
cura e o último, apóe um exame de­
morado, chegou até a afirmar que, 
sem intervenção clrúrrlca, no ca.60, 
do eticlê~cla m~to duvidosa, a 
o1·1anca sucumblrla dentro de 24 ho­
ras. Os pais, àeslstlram da operação 
a conselho do médico assistente que 
naquela freguesia goza de multo 
prestigio por causa da sua honesti­
dade, sclência, experiência e dedlca,.­
ção. Realmente, na tarde do dia em 
que o pequeno Augusto !oi exami­
nado pelo ínédtco especialista, sobre­
velo-llle um acidente tão forte, catu 
numa prostração Uo profrmda que 
o médico assistente ch~ou a anun­
ciar a morte próxima - não lhe 
aplicando umas 1nJeceões para lhe 
prolonga..- a vida, por causa de não 
o martirizar mais. Os PQls desolados 
vendo a falência da te1·apêutlca hu­
mana, recorreram à do Céu. Pl'Omete­
ram a Nossa senhora da Fátima se 
o seu filho sarasse e a sua cura !Os-

vena Qentl senslvela melhoras, o meu 
marido, qtW, havia allr\lns auoe se n ão 
confessava, reoonhecendo e6ta graça, 
aproximou-se do santo tribunal da 
Penitência I 

Em outubro do mesmo ano, sen,tl­
·mo outra vez pior, e assim fui an­
dando até Maio do ano ~lote, 
multo doente e até cada vez pior. 
Consultando outra. vez o médico, foi­
-me dito que não havia outro re­
médio senão ser operada. Resolvi 
pedir a uma pessoa multo boa e 
muito amlia dos pobres que me au­
Xiliasse para lr a Fátima. Prometeu 
levar-me na sua oo.mtonete, pelo que 
!lquel multo satisfeita, mas, ao 
mesmo tempo, multo aflita. po1·que 
o meu marido devia acompanllar-me 

o. Maria Ans61ica Leal - Faial, 
treguesia. do Ca.J)elo, escreve dizendo 
o seguinte, 0011' J~edido àe PUblica.. 
ção: 

«'l'endo magoado um pé, sobreveio 
'Uma lnteocão tal que me obrigou a 
e~;tar em casa durante 2 meses. As­
suat~a por ver que êle ta a piorar 
<iii <!111. para dia., e receando vir a ser 
necessária ·a sua amputação, pedi a 
NOillla Senhora. da Fátima que me 
valesse, ·prometendo tornar público 

o meu reconheclmen to, se Ela me ~~ol­

cnnça.sse a graçe. do meu pé tlcar 
bom. 

O pé começou então a melhorar tl· 
cando em pouco tempo completa­
n:ente bem. Passados meses, comeoou 
outra vez a doer-me multo. 

6ra~as 
o Rev. Pároco de Sernaohe do Bom­

Jardim, P.• António Augusto Ribtiro­
pcde a publicação do seguinte: 
.loaquim António Martins, estando 
alistado no serviço mUltar, foi aco· 
metido de gravisslma doença do es­
tômago. Depois de bastante tempo 
no hospital e cesenganado dos médi­
cos, reoorreu a Nossa Senhora da Fá­
tima. 

Começou a rezar dlàriamen ~e o 
iérço do Rosário e têz o voto de Ir 
à Fé.tlma Jejuando durante a vlngem 
a pão e âgua. Depois de 15 ct:aa teve 
alta c!o hospital e, pouco temp0 de­
corrido, achava-se completamente cu­
rado. 

• • 

Tomei Isto por um 3.VIso de No~a 
Senhora., por eu não ter ainda cum­
ll'r:do " minha. promessa. Renovei-a 
então • melhorei novamente, tendo 
já teito loni(IS camlnha.das sem seu­
tlr nele dor alg·uma a mais do que 
no outro pé. 

Q mesmo me s~deu com um 
quisto que tlnh& numa pálpebra. Era 
preciso ser extre.ido Nlo m~dico. 
Implorando novamente a protecção 
de Noss.'\ Senhora da. Fátima, ~te 
comeoou a d!minulr a :~-'<>nto de c!esa­
parecer. Venho, pois, tornar pübllco 
o meu reconhecimento PQra. com Nos-, 

sa Senhora. por me ter alcançado es­
tas duas graça&o. 

(a) Maria. Angélica. Leul 

diversas 
Lembrei-me ent!lo das granc!es gra.­

oas de Nossa Senhora da Fâtlma, e 
disse à doentinha: - •leva esta. égua 
do dantuárlo da Fátima, bebe todos 
os dln.s c!e manhã e à noite, lava a 
parte dorlda também as duas vezes 
no dia, e reza. com multo fel'Vor a 
No:;sa senhora, três Avé Marias, e pc­
ue-lhe a. tua. cura com multa. con­
fiança». Eu, por minha parte rezava 
também com multa confiança, e ao 
cabo de algum tempo a menina fi­
cou curada! 

A consolação entre nós ambas é 
Inexplicável! Cheias de amor a Nossa 
l)enbora vimos a.gratW<:er tão grande 
graça., em·iando uma oomollnha e fa­
zendo est~L ~ubllcaclio como prome-

, se para bem da sua. alma. o trariam 
ao seu Santuário, Lhe dariam uma 
esmola avultada e o consagrariam a 
Deus, se essa. viesse a ser a Sua von­
tade. Encontra-se completamente cu­
rado.' bs pais Já cump1·1ram 6s vo­
tos. que dependiam Inteiramente da 
sua vc;mtade. 

o não possula recursos alguns. Hou­
ve, porém, alguém que se compade­
ceu de mim e deu o dlnheh·o ao 
meu marido pe.1·a. a sua viagem, e 
a.sslm partimos para Fátima. Du­
rante a viagem passei multo mal, e 
quando chegámos à FM!ma, o meu 
marido foi ao hospital buscar um 
melo de transporte PIU'a eu ser pa.. 
1'8. 16. conduzida. Depois de dar en­
trada no hospital tul obsel·vada por 
um médico. Deram-me uma cama, 
mas o meu desejo era chegar junto 
de Nossa Senhora. Dlsseram-me\que 
não; que Iria quando fÕ6SeÍn am­
·bém os outros doentinhos à hora da 
última missa. O Ex.m• médico, ven­
do-me multo perigosa , preguntou-me 
se eu era capaz de Ir pela mão do 
meu :marido até j\mto de Nossa Se­
nhora., e eu respondi que, de multo 
boa. vontade o procuraria tazer, se 
IGSO mo fOsse conoedldo. Experimen­
tei, e embora com dificuldade, con­

- Vito MorgulhAo - Navelim, agra- ti•. 
cece muito reconhecido a N.• Senho-

.. • • 

Pelos pala - P.• Agostinho Alves ecgut chegar junto da capelinha. 
da. Ctmhll Quando 16. cheguei', 'um dOs serv'ttaa 

(SCguem os ateste.dos médicos) . 
ensinou-me por onde devla entrar. 
Fui de Joelhos pelo s!tlo ciue o ser-' 
vlta. me Indicou. Flz a. mlnha. ora,. 

Lever - Gaia, 8 de Ag~sto de 1937 ção, acabada ã. qual vol~el para o. 

CASO CLfNICO 

Attgusto, de 5 anos, natw·at da fre­
guesia. de Lever, concelho de Gata, 
filllo de Augusto Barbosa Alves da 
Cunha e de Amélia Alves da CUnha., 
t·esldentes na dita. freguesia, tol aco­
metido, em 11 de Setembro de 1936, 
duma peritonite por derrame gasoso 
considerável, em virtude de perfura­
ção Intestinal, J)<)l' eclosão. 

Curado, !!Cm Intervenção 

Albergue dos doentes: onde ~mel 
ttm pouqu\to de alimento. No outro 
dia, dia 13, tu~ à missa Juntamente 
com os outros doentes. Na.' ocasião 
da. bênção do Santlsslmo Sacramen- · 
to, senti no meu corpo qualquer 
coisa de desusado. c desde então 
até hoje nunca mais tive sofrimento 
algum dos c muitos de que há 9 anos 
vinha sofrendo. Por Isso, peco a ca,. 
rldade de publicar na «Voz da · Fátl· 
ma» a minha éura. que' julgo uma 

ra da Fátima a cura de um seu Irmão 
que so!rla de hérnia.. 

* • • 
-;O Rev. P.o Lino dt Sousa- Viseu, 

pede a publicação c!aa três seguintes 
graças·: - o. Maria Emília Sá P.· 
Guerra - Vi&eu, ag1·adeoe uma gra.­
r,a temporal, por Intercessão de Nos· 
'la Senhora da Fá.tlma. 

o. Fillomena de Jesus Çorreia -
Abrav11zos agradece também uma 
grnça. temporal por intercessão da. 
mesma Senho1·a. 

u . . Angela dos Santos - Viseu, 
Igualmente agradece uma graça tem­
poral. 

* " • 

o. Ida Fernandes Paoheco - P6rt(l, 
garac!ece a Nossa Senhora da F'iltlma 
a cessação duns ataques que, de vez 
cm quando, atormentavam uma S\11\ 
1'11ha. 

« * * 
- o. Rita da Conceição Maiato Mar­

tins do Rio - Portalegre, com gran­
de reconhecimento, ngradcce a Nossa 
senhora da Fátima uma graça parti-

~-,O.tÚdGô 

WA~-~ô e 
Que dltercnca. entre umas e outras! 

.. . 

Fátima 
cular que por suo. Intercessão <>lcan­
çou. 

• 
-D. Maria da Çoneeitlo - Penela, 

agrac!ece a Nossa Senhora da. Fti.ttma 
o ter cw·ndo um seu !llhQ de 6 anos 
de Idade que se encontra'fa arave­
mente doente com !ebre tifóide. Ha­
via. a.penas 30 dias que um& outra 
sua. tllha. de 8 anos havia morrido 
com tgul\l 4oença. ID vocada agora a 
proti'Cçáo c!e Nossa senhora. da Fáti­
ma, o roC'Illno melhorou, encontraa­
do-1!0 agora complct:unente curado. 

·NO BRASIL 
- o. Maria Baptista Ço~ta - For· 

taleza, agradece ~ Nossa Senhora da 
Fátima. uma graça particular alca.n­
çada. por intermécUo do Veneré.vel P.• 
Anchlet,a, com pcomessa de ser pu­
blicada na «Voz da Fátima». 

• 
-o. Maria Miriam ~e Çarvalho Bri· 

to- Fortaleza, vem agradecer a Nos­
sa Senhora da Fátima a cura de seu 
marido Qtle tendo estado gravemente 
doente, Ee viu livre da enfermidade, 
depois de ter recorrido a N01;:.a Se· 
'lhora da Fátima. Prometeu a&>lnar 
a. «Voz da Fátima» e publicar esta 
graça. 

* * 
- D. Ester caminha - Fortaleza, 

escreve dizendo: - «Venho com o 
coraçílo repleto de reconhecimento, 
agradecer à mlnha. boa Mãe do Céu, 
N.• s.• da Fátima, o ter-me curado 
duma grave l!n!ermldade. No meio 
da minha utltção recorri a. Ela e fui 
ouvida, pois acho-me radicalmente 
curada». 

NA AMÉRICA , 
o. Ambrósia Sousa- Am,rica, a.;ra­

dece a Nossa. senhora uma gt·aça con- ~ 
oodJda em favor de uma sua amiga. 
que esteve gravemente doente, e bo-
je, graças à. protecção do Céu, se en­
contra. de boa saúde. 

crlançn.s-sorrlsoe de Santander, dei­
xadas pela guer1·a na mais triste mi­
séria, enviou 200.000 liras que ao nos­
so cAmbio actual 1·eprescntam 234 con­
tos! 

clnirglca. verdadeira graçe. de Nossa senhora o. Maria Moreira Barbosa - So· 
breira, che!a de reconhecimento, 
agradece a cura de seu pai que, tent'o 
slc!o atropelado 1'<>r um automóvel, 
esteve em grave risco de moner, sem 
que J(t. se lhe julgasse cura possivel. 
Tendo-se 1·ecorrldo a Nossa senhora 
da. Fátima em seu favor, a. cura. !ol 
ráplc!a e completa. 

Hermenegildo Tavares , da Fátima». 

Em setembro de 1936 examinei, 
em confel·éncla com o meu Ex.m• Co­
lega dr. Hermenegtido Tavares, o 

menino Augusto, de 5 anos de Ida­
de, filho de Augusto Barbosa. Alves 
da cnnha. e Amélia Alves da CUnha, 
de Lever, Gala. :tste doente apresen­
tava. o quadro slntorul'ltlco dum es­
bOço do perfuração Intestinal, que 
curou sem lntervençíto cirúrgica. 

P6rto, 28-8-37 
A. Pinto Leite 

* • • 

NOS AÇôRES 
Como nos tol pcc!ldo, vamos trans­

crever e.qul uma carta enviada de An· 
gra do Heroismo, e que diz o seguin­
te: 

* • • 
- Leopoldina Augusta Ferreira n;-

sictente em Angra do Heroísmo, tre- o . Teresa de Jesus Calheiros - Sc­
guesta. da Concetcào, vem, 1nutto re- túbal, d~: - II ... Também peço o 
conhecícta e em stndl de gratidllo pu- favor de publicar no mesmo jornal 
Til com d Virge1n do Rosário da Fá- \Voz dt1 Fá.tlma) o meu agradeclmen­
ttma publicar uma graça. obtida 'JX)r to a Nossa senhora da. Fátima por 

o. Isabel Maria Fortunata - Aru, sua intercessão. uma graQQ. concedida, ficando assim 
concelho de Niza, diz o seguinte: - ~Sofrcnc!o há anos de um tumo1· cumpr!da a minha promessa. 
«Agravando-se-me os meus sofrlmen- num selo e tendo fundados l'ecelos A minha tlllla., Igualmente Pede pa­
tos cm Marco de 1932, consultei um de se submeter a urna. operação, co- ra ser publicado o seu reconheci­
médico que me aconselhou a que mo o médico aconselhava, pelo re- m ento a. Nossa senhora por uma 
tôsse a Lisboa ou Coimbra. o mais ceio do r isco que corria a sua viC:a. e graça alcançada. por sua. matemal 
rJepressa posslvel, para. dar entrada ma~s ainda por deixar neste mundo e poderosa intercessão no Céu•. 
no Hospital, pois tinha que ser ope- seus pais já vêlhlnhos a quem vinha - o. Maria Miquelina de Moura 
t·ada. assistindo e amparando, recorreu a Antunes - Torto7endo, agradece· a 

As primeiras sacrltlcam-se pelas suas 
companheiras; as segundas agitam os 
seus punhos fechados, odeiam e ma­
tam. As prln\eh·as têm o seu modêlo 
naquela menina de três anos Shlnley 
Krause que, hospltailzada. em Deu­
\'er, sofrendo os horrores duma para­
lis ia infantil, cedeu o seu «PUlmão de 
ferro» Indispensável l sua respiração 
artificial, emquanto outro aparêlho 
Igual não chegava de avião, a. uma 
companhelrlnha de cinco anos, May­
belle Outeatt, que ao seu lado pade­
cia <la. mesma doença, e que morre­
ria se 111e não !Õ6Se aplicado lmedla­
taruen te, pois era o único do hospi­
tal. Quem ensinou a esta. pequenina 
tal abnegação em favor da outra? 
Quem fol que !êz suportar dores ln­
tensas a esta c~lança durante a a\1-
sêncla do aparelho l'esplratórlo, dores 
que sofria com um sorriso, contente 
por estar a tazer bem à. já sua amt­
glnha do hospital? 

Dinheiro sorriso do representante 
do maior Atnlgo das crianças para 
estas mais se son·trem ainda na rle­
licla infantil daa suas pequeninas al­
mas cristãs. 

Quais crianças preferis para os !u­
turos lares de Portugal? 

L. :O.i. 

Tiragem da 
~voz DA FATIMA» 
no mês de Setembro 

Algarve ........... , 
Angra ..•.•••.•••• . .. 
Beja .............. . 
Braga ... 
Bragança ....... .. 
Coimbra ........ . 
'tvora .. .... ...... ..... . 

6.270 
ICJ.952 
4.062 

86.917 
13.747 
18.686 

voltei pa1·a casa. multo triste, por Nossa senhora. c!a Fátima. pedinc!o- cura de vát'!os so!t·lmcntos de que 
não ter recursos. e prever que Iria -llle a graça da sua cura,· tendÕ sido padecia, cura. que lhe !ol concedida 
continuar a sofrer cada vez mais. O despachada tavorà.velmente na sua por Intervenção de Nossa Senhora 
dia 29 do mesmo mês, passei-o mui- süpllca. da. Fátima, a quem recorreu por ln. 
to atllta sem saber o que fazer, pois um dia em que 0 méc!lco Instava termédlo de S. Tcreslnha, S. Ben1a-

Disse-o ela: era a Imagem de Cl'ls­
to crucificado que no seu peito e no 
seu coração tinha posto a sua mãe. 

Crlanças-.sorrisos, slio as crianças 
crlstlis. 

• 

Funchal ....... .. 
Cuarda ........ . 
Lamego ........ . 
Leiria ..... . 
Lisboa ........ . 

J!\ havia cêrca de 9 anos que sorria. n- d sse mais a pe- dette, S. Francisco de A.s61s, e Gema. J,.'llra que . ao e mora o As segundas mandam-nas aos mi-
do estômago, lntestlnot e ttnh• o • nt lgt·cja aj""lhou t·e.- "algant 

Portalegre .. . .. • 
Pôrto ...... 
Vila Real 

5.311 
18.449 
27.691 
13.542 
17.635 
11.492 
10.878 
62.162 
32.935 
11.107 

1 
raç~,o. e rou ~ • vv t · lhares para a Rússia. Lá slío trans!Ol'· 

rLm "'. Irei•~ tlescaldo. N"-. ~.o. ltQ do a " j•tníto do hlt d. No.ssa .,..; • • • -· " vv "' :il"n ... o • y ar e .....,. - madas em feras, arrancando do seu 
d!~· "'' d·e :Març· õ, estando muito afli• · h · d Fátlnlh que se ''lgnou ou· 1 .. 1 ~ ""' n ot·a a .. ~ - d. Margarida Nunes - Praia do coraçãozinho as flores da noc .. nc a. 
ta., chamei o meu marido e filhos, vlr a sua preee, po1·que fêz COjll quo Ribatejo, diz: _ •Uma c1·iança sofria. da candura e da tê. No seu rosto 
aJoelhê.mo-nos diante das Imagen s o tumor desa}larecesse pot éompleto. horrivelmente de umas cot·es na. cn- não llá sorrlsos, porque não b(!. amor; 
<lo Sngrado Coração de Jesus e lle Não podendo conte~; a. sua alegria beça. Seu médico deu-llie por couloz- ótllo, só ódio ao seu semelhante. Nfio 
N.• Senhora da. Fát1ma1 pedindo-lhes t t d j co nl"" lo 11 ê D ela o IJem ~ contou amen o, ese .l. mu ,. .. - lho recol}ler a um hospltul llara -.e cr em cm eus que prem 
que Il<l$ toru111lBenl sob a. sua. Pl'O· nos onlros, para que l.odo3 recorram ser feita uma operaçáo porque tlnllll c ca11tlga o mal. Resultado: crianças 
teêção c que flzessem de ruim o qu.o à Santlsslma VIrgem Nossa Senhora um tumor. educadas sem Deus são crianças-te-
fOSse da. Sua. divina. vontade. Come- d:\ Fâ.tima, na certeza. de que Ela os A menln:.. contou-mo o J;Cu sofri- rns. 

Viseu ... ... 

Estranjeiro .. . 
Diversos .... .. 

360.836 

3.788 
15.196 

çámos uma novena a N.• s.• da Fá- aliviará uas suas doenç.<ts e antçõcs». mento tão desolada que me como- Que diferençai Bem !êz Sua Santl- 379.820 

·~--tl·m~a--r~cza __ n_d __ o--tod---os--o•s __ d_J_a_s~o~t·ê~r~ço~·--__________ _.._ __________ _. __________________________ _._.~ •• ----------~c-l_a_de ... P.l·o--Xl-.--q•u•e•, __ p_a.ra---so--co•r~r·e·r--as~-------------------~---------------- ~ ;, Pedi a uma pessoa amiga que me (a) Leopoldina Augusta Ferreira. vcul l 

• 
·' • 



VOZ DA FAT1MA 

'C r t ' 

ron1ca finance1ra Palavras · 
CONTINUANDO 

Reünldos os ccrdlols em conclave, lo­
go op6s o mOtte de L.oõo XIII, num dos 
primeiros esuutinios o nome de Rompollo 
polariz.ou o !grande maioria dos votos, pa­
ro que todaa vissem as!lm, mais uma 
vez, que o jw.ti~ no Igreja não 4 uma 
PQ1Gvro vã ... 

5en6o quando, pede o polavro o arce­
W~ • CrOCÕ'flp poro dedoror que o 
lrnp«e4or fÇGfl[;lsÇO Joá, nõo cons.,tin· 
do f10 el~ do cardlol Rampollo, ·exer· 
cio contra él•, o Chomado direito de 
"... - ••~M. O areebi~PQ era um 
cordicll .S. çcnQ, sico o duro, cem uma 
mentolidode CIC_.t~ente regoli.cto, 
que teve apenas o merecimento de ser 
breve, no suo triste o deplor6vel embai­
xodo. 

Como vêem, o quedo do Império ous­
trfoco, herdeiro do socro império romano, 
tem cou.sos d istantes e próximos. entre 
os quais deftocom 50mbriomente, no sé· 
culo KV~I.-.. chotnOdo JNefh••· Qlole, 
no diz• • ~uém, ch4oou o p& no in­
dice, o próprio Indico romano e, em fins 
do skulo XIX, esfo lntrus8o abusivo do 
poder ci.,.jl no funcione.,..,...., normal dum 
conclave. 

O cominho dos conveniências políticos, 
que procuram sobrepôr-so aos direitos do 
I grejo, são quósi sempre poro os noções 
o ccminho do ruíno o breve ou longo 
proso. Deus Ut sobe. 

José de NIG»istre dizia uto com uma 
certel.o firmo, inobalóvel, profético ... 

Moi o arcebispo de Croc6vio deu por 
findo o MU discurso, todo& os olhos se 
voltor.m ansiosomente poro o c:ordiol 
Rompollo, que JlOdiu serenamente o po­
lovro. 

Ooío-lhe profundamente esta lntromis­
~ de pockr civil no vicio dD Santa !gre­
ta. Ooío-lhe por Ela o s6 por Elo. Er­
guia, pois, oli o seu vigoroso e indigno­
do protesto. Quanto oo coso pessoal, oli6s 
de pouco monta, cumpria-lhe declarar 
que nado 11'1e podia ser mais Cl!)rodóvel 
~ que wr -crfostor-se poro long41 o tre­
mendo 6nu5 do supremo pontificado. A/Xe­
sentavo o suo renúncia, se tonto era mis­
ter. A..pesor-de muita QToto oas cordiais 
que votaram o seu nome, pedio-ltles que 
elegessem outro, como os conveniências do 
momento o todos oconselhovom. 

Esta atitude noblll$$lma dó a medido 
exacto da grandeza moral do último se­
cretório ,-de Estado de Leão XII I. Não 
saiu do conclave eleito, coma qu6si tq­
do o mundo católico esperava, mos solu 
engrandecido. A ~ brilho mais; do que 
o renUncio,~~n'\Os esta, em certo modo, 
nem por · Isso vale menos. Quando Deus 
qt*'e, começa j6 neste mundo o exalta· 
,õo dos +-ilde5 ... 

A-pesar-da segrêdo do conclave, que 

FALA UM 
MÉDICO 

costumo ser rigoroso, ~ Incidente, com o 
devido permissão, tornou-se c6 faro ràpi­
domento conhecido. Foi grande e pun­
gente o surprêso. 

Todos os coment6rios coincidiam em 
ver no atitude do Áustria o político do 
Tlipllco Alloft~o (Áustria, Alemanha e lt6-
lio), que twrnio o elelç6o dum cordial 
com prowdos litnpatlos pelo Fronça. O 
cordial fôs.se qual fôsse, aerio o Vi­
g6rl0 de Cristo, o Poi comum. Mos 
o político do T~eo t'lão o entendia os­
aim, embalro eorrsa o riaco .S. leltlre­
p&-sc saallegomento oes ~lgni05 de 
Deus sôbre o govêrno da sua Igreja. 

Sinal dos tempos ... Vinho perto o gran­
de 111\Lerro ••• 

Quando o ccrdiol Ronw*lo oporeceu 
depois, pelo primeiro vez no basílica do 
Vaticano, como arcipreste que era dela, 
colmo, simples, humilde, CO{llO se nodo 
de extroordin6rla tivesse passodo por ate, 
o povo romano, infringindo vélha$ pra­
xes, fêz-lhe umo enorme ovoçõo caloroso 
e repor odoro ... 

Serviu o Santo PQdro Pio X, como Se­
cretória de Estado, Meuv dei Vai, filho 
dum antigo embaixador espanhol em Lon­
dres e duma senhora ingleso. Mos, o-pe­
sar-~. notava-se, até nos retratos, que 
êste coalial oro - f"'OU'o rnon:oda­
mente peninsular, de minion6rio ou 'He 
conquistador do novo mundo, com uns 
grandes alhos negros, coma que acesos 
expre550mente por4 guiarem os olmos ... 

O seu maior elogio est6 no facto de 
ter servido com um santo, que passou, 
na cadeira ·de S6a Pedro, par quatro 
grandes provações -a separação do Es­
tado do Igreja na Fron,o do Briond e 
no Portugal de Afonso Costa, o Moder­
nisMo e o guerra, que fêr. estalar de dor 
e seu grande coração humilde e manso. 

Pediram oficialmente ao santo pontífi­
ce do restauração em Cristo- spes uni­
cal- uma bênçõo especial poro os exér­
citos da Áustria, que iam entrar em com­
ponho. 

Lembram-se ainda do resposta? ... Foi 
esta, singelamente: •H oben~ôo a pos, 
não obonsõe • eueno•. 

E 16 a linau pouco depois, como vi­
vera, multo obroçodo a cruz, a paz de 
Crista... Mesmo sob o aspecto puramente 
humano, era bem mais nobre e mais oi­
to, da que oquêles que, à conto dos suas 
ambiç6es o dac seus 4nter~sses, levorom 
a cristandade para uma de$comunol e for­
mid6vel batalho. . 

Merrv dei Vai trouxe, consigo, até à 
morto olgurno coisa do auréola de $0n­
tldode que brilhara perto dêle ..• Ero 1'0 
Sacro Colégio uma figuro Ilustre e vene­
róvel. 

Correte Pinto 
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Instinto de ·defesa 
Ao chegar êste ano às Águas de 

Me1goç6, fui surpreendido ao ver um 
grupo de d ezenas de mancebos em 
exercício militar no porque, entre 
o pavilhão da fonte principal e o 
bolne6rio. 

Era o Leg•ão Portuguesa, que se 
estende até ao extremo N orte de 
Portugal. 

Num dos meus passeios predilec­
tos, vi os obras de restauro do for­
mosíssimo capelo românico do Se­
nhora do Orado, monumento nocio­
nal erguido no tempo do Primeiro 
Dinastia, como o Castelo de Melga­
ço, onde se PQs~ou o célebre episó­
dio da Inês Negra, o cruzeiro de S. 
Julião, as igrejas de Melgaço e de 
Monção, o mosteiro de Paderne, o 
Costeio de t.apelo. 

Ao cheger à ~indo escola de S. Gre­
gório, no ponto mais setentrional da 
nossa Pátria, em frente da Espa­
nno revôlta, rapazes e meninos, no 
intervalo de descanso, de braço es­
tendido, soüdavam garbosamente os 
forasteiras .•• 

De regresso ao P6rto, um domin­
go, pelo tarde, a Emissora Nacional 
narrovo a tentativa infame de aten­
tado contra o nosso grande Chefe. 

Emquonto o locutor descrevia pau­
sadamente as fases da malograda 
obra dos comunistas, como no fundo 
dum quadro, ouviam-se os acordes 
animadas .do hino da Mocidade Por­
tuguesa. faltou Afonso Henriques, 
morreu Nun' Álvares e Portugal vi-

recanto abençoado do nossa · terra, à 
minúscula e encantadora freguesia de 
Chavão, que um venerando sacerdote 
pastoreio, d irigindo espiritualmente 
um punhado de bons lavradores por­
tugueses. 

O belo altar-mór da igrejinha os­
tentava ao cimo a Cruz d e Malta, 
pois Chavão foi uma das vinte e 
cinco comendas que aquela religião 
teve no nosso País. 

De ntro da igreja e, depois, foro 
dela, meninos e meninos, comandados 
pelo vélho reitor, entoavam cânticos 
religiosos. 

Eram os crianças do Cruzada Eu­
carística, que traziam no peito a mes­
mo insígnia augusto dos antigos ca­
valeiros de Malta. 

Há SOO anos, os cavaleiros da 
Ordem de Malta esforçavam-se por 
Implantar aqui a fé de Cnsto, aju­
dando _ escorraçar os mouros. 

A actual Cruzado Eucarístico, utili­
zando o mesmo cruz simbólico, tem 
iguais intuitos: wmo no tempo de 
Afo:1so He nriques, 6 nosso terra há­
-de ser de cristãos. 

Têm perfe1to l•goçõo os factos a 
que aludo: restaurando os monumen­
tos, honramos o Portugal glonoso de 
outrora; estond:> a:> lodo d'! Solazar 
defendemos o Portugal de hOJe, c 
Mocidade Portuguesa, o Cruzado Eu ­
carística estão o formar o Portugal 
que há-de vtr. 

E o c p:>nçao d~ Nos:;o S:mhoro n:1 
Fátima mostr'l~-r-.~ que E.a conti-

ve sempre... nua o rc-~or p.>r no.; ... 
Num domingo ardente de 1ulho, 

pessoas amigos levatom·me o um P. L. 

A guerra entr~ o J npão e a. C1i­
na, a-pesar-de não declarada, pro­
mete ser de incalculáveis conse­
qüências, não s6 politicas, mas eco­
aómioas e financeiraa. J:.>or êsse mo­
ti•o 'ftmoa ~ar hoje aa. llOBSOS pre· 
zadoa l~itores, uma ideia das suas 
oauaa.s ,profundas, que .são mais de 
orliem econ6mica, do q'IM) politica. 

Debabto elo ponto de Tista da po· 
pulação, tanto Jl. China como o J a­
pão, estão saturados. Conseqüen­
temente nem ó Japão pooe servir 
para colocar o excedente da popu­
laçie Ohineaa, ttent a Chiaa. pode 
alojar a popula<"ão que há ~ mais 
no Japão. O fim que o Japão tem 

dades do J'npão; mas o lugar sufi. 
cieute para o Japão escoar os seus 
produtos e obter u subsistênciAs 
que lhe faltam para su&tento dos 
seus habitantes. 

Não quererá. mais nada o Japão? 
It possít"el que queira. A China é 
grande demais em relnçiio ao Ja­
pão e o. vizinhança. duma. nação 
&rnnde demais, -é sempre inoómo· 
da~ perigosa, pelo me11011 (Nós que 
o digamos I. .. ). :e portunto legíthM 

supor que o Japão tenha o pensa­
mento secreto de dh·idir a China. 
~om uma Ohina dividida. em seis 
ou sete partes, o Japão ficaria sen­
do o leadc~ das Natões a siáticas du· 
rante muitas séculos. Cremos que o 
Japão trabalha. parn. issa e não se 
lhe pode levar n. mlll que o fnçn., 
porque · defende os sons mais legíti· 
mos interêssee e no mesmo ten1po 
os da ordem e da pu unrrcrsnl. 

Pac1teco de Amorim 
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em vista com a sua. política. na. Clü. Completa com o preseftte e por todo ~ mundo. 
B& não pode ser, portanto, a eon- número 15 anos a «Vos da Principiou com Vnta tiragem 
quista política daquele vastíssi· Fátinu». de três mil exemplares e 11o· 
mo império, outrora. tii-o pacüico e Destinou-se desde o princí- je abeira-se dos quatrocentos 1 

hoje tão revolto e belicoso. A re- pio «a regirtar os ac:oJtteci- mil. r 

forçar êste nrgnmento, vem a ~es- mentos da Fátima» e assim 11 a publica~ão de .mai'or ti- ., ! 
proporção entre os dois pníses, tnn- tem cumprido fielmente a sua ragem em Portugal, é a publi- 1 

to ~m território como em popula- missão de molde a ser um vas- ca~ao portuguesa mais espa-
ção que são na. China sete vezes to repositório das gra~as • gló· lhada no estranjeiro. 
maiores do ~ue no Japão. O J&pão rias de Nossa -senhora no lu- A Virgem Santíssima conti· 
a conquistar a China, seria. como gar bemdito da Cova da Iria nue a abençoar. Portugal a. concfuistar n. Espanha J:;_ ____________________ __;;..... ____ - ----.-

e ;:: ::::rd: ::~~:~ japone· O A R A D o 
sa na. China, basta recorrer às di­
ferenç.as da vi<la económica des 
dois povOi, nascidas estas da. dife­
rença de produtividade dos solos 
que habitam ambos. O solo japonês 
é excessivamente pobre o por isso 
incapaz de produzir o que baste 
pua sustentar os C9 milhões de ha· 
bitantea que o povoam. O t10lo chi­
nêa 6 fertilisaimo e tempo• houve 
e não distantes, em que êle produ­
zia uão s6 o IIUficiento para nlimen­
tar os seus ~!W milhões de habi­
tantes, mas ainda para fazer lar­
ga exportação. 

O Japão, para suprir as deüciên­
cias da sua produ<ão agrícola., recor­
reu à indústria que deson>olvcu e 
aperfeiçoou em nltíssimo grau. A 
China, corno não precisnva. despre­
zou ns .indústrias modernas que 
ainda não tem, nem terá tiio cedo. 
A China seria, portanto, o mercn· 
do idC'al para o Japão assim como 
o Jnpiio seria o mercado ideal p.a­

ra a China, porque são ,· izinhos c 
mi1tuamento se completam. 8im­
plosmente, a China uüo tem juízo, 
anda cm constantes re>olu<-ões, cs­
t:í forlemcuto inquinada dl' bolchc­
YÍ.srno e, por isso mesmo não produz; 
o que devia, nem o comércio com 
oln t<>m n. segur.::m~a. neces.~:írin. 

Que quere o Japão? NaturaiJnC'n­
tl:' quere aquilo quo lhe comém, is­
to é, que a China trabtdlte e pro­
dlum o arroz que fal ta >lo .fapiio 

·e Uao troqut• pelos artl'f:wtos CJHI? 

o J.npiio fubri!'a :l mais. l~to é qut> 
o Japão ~ .... ri:' um pr imPtro lugar, 
po1 cpte é tl isto !J ue JH'L'<·isa como de 
pito put·a a hôca. (i'ltns pnra a Glti­
nn podt>1· t rabn llw r, prcc·i~a de vi­
l·er em pnz na sua própria casa, 
pontuo sC'm pnz "ni'io hi"~ trnbnllte 
para ninguém). L-ogo. o primeiro 

ohjl•C'ti' o do JnpiiH na Chinn t em 
ele ser o rcstabclcrim<?nto d:t ordem 
1'. c·ou-C'qiicntenwnte. 
mf'ttto do hol!·hl'l tsmo. 

o el:>mngn­
Hestnb!.'le-

<'Í nwn to da ordem t! c·olltJnist.a de 
hom lu!!n r rw nwrca<.lo d1 i nf.c;. Não 
lu~ntr excln~i.l·o, porque n Chinn é 
wande demais pnra as possibilidn-

OR6AO MENSAL DA J. A. C. 
dividttais que se classificam ~r 

OJU.l&XIZ.&Çi.O ordem alfabética de nomes (Abçl, 
Conforme instruções já conhe- Adolfo, António, etc.). Embora 

cidas, tôdas as secções devem or- um associado tenha vários sobre­
ganizar imediatamente os servi- nomes, não deve inscrever-se se­
ços de secretariado e de tesoura- não com os dois sobrenomes por 
ria. que é mais conhecido. 

Não é tarefa tão difícil como As propostas arquivam-se por 
à primeira vista parece. ordem numérica de inscrição. 

Em primeiro lugar, é indispen- As admissões dos sócios na sec-
sável uma sede. Não será neces-- ção participam-se ao secretaria­
sária uma casa própria nem mes-- do diocesano da J. A. C. por in­
mo uma grande sala. Mas um pe- tennédio de duplicados das pro· 
queno compartimento, que os ra- postas, escritos sàmente dum la­
pazes possam arranjar à sua ma- do. Estes duplicados devem con­
neira e onde se sintam à voota- ter a cópia exacta do que foi es­
de, é muito útil. Em último ca- crito nas fichas. 
so, uma secretária fechada e co- Aguarda-se depois a chegada 
locada na residência paroquial, dos Bilhetes de Identidade que 
nas dependências da igreja ou não se entregam aos sócios sc01 
mesmo na casa de algum dos que os seus números sejam reg-is­
membros da direcção, poderá re- tados nas fichas correspondentes. 
mediar agora no in[cio. O processo a seguir na admis-

0 secretariado duma secção é são dos sócios é sempre o mesmo. 
muito fácil de organizar e dé As modificações que podem 
manter em ordem. surgir no movimento dos associa-

Se a secrão não está ainda ofi- dos são transmitidas, todos os 
cializada, é preciso fazê-lo, antes meses, ao secretariado diocesano 
de tudo o mais. Para isso, deve- num impresso intitulado boletim 
mos adquirir um impresso intitu- de i"formação. Se no decurso do 
lado <<Comunicação de possen. mês o secretariado da secção não 
Preenchemos êsse impresso com registar nenhuma das modifica­
os nomes do presidente, do sccre- · ções indicadas neste boletim, é 
tário. do tesoureiro e do a.ssisten- evidente que não há obrigação de 
te e remetê-lo ao secretariado o enviar. 
diocesano da J. A. C. Tôda a correspondência com o 

Oficializada a secção, é preciso secretariado diocesano, bem co­
filia.r também todos os seus roem- mo a remessa de duplicados, bo­
bros. Pam isso. cada um preen- letins de informação, etc., deYe 
cl:e uma proposta e assina o res- ser feita ordinàriamente, duma 
pectivo compromisso por si ou vez só. até ao dia 20 de cada 
por outrem se não souber escre- mês. 
ver. Não esqueça nunca de ficar na 

Será esta mais uma ocasião pa· s:cção cópia de.judo o que se en­
ra meditar nos seus deveres de v1a. 
cristão e nos que contrai, ingres- Se nã nossa diocese não hoU\·er 
sando na Acção Católica Portu- ainda secretariado diocesano a 
~?;Uesa por intermédio da J. A. funcionar, podemos pôr-nos em 
C .. Com a proposta dc~e entre- ligação directa, para tudo o que 
gar também Sso para o Bilhete fôr preciso, com o Se<;.cetanaJo 
de Identidade. Geral da J. A. C., Campo dos 

Aprovadas as propostas pela Mártires da Pátria, N.• 43, 
direcção, copiam-se em ficl,as iu- Lisboa. 
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